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Normas de Funcionamento do Laboratório de Canto.
Proponente: Laboratório de Canto do Núcleo de 
Práticas Interpretativas do DEMAC.
● Capítulo I – Da Natureza e Finalidades.


Art. 1º - O Laboratório de Canto está alocado no Curso de Música, do Instituto de Artes da Universidade Federal de Uberlândia, atuando nos cursos de Música nas modalidades Licenciatura e Bacharelado.

Art. 2º - Têm por finalidade desenvolver e apoiar o ensino musical do Canto Lírico na sua acepção prática, teórica, didática, metodológica, técnica, performática, histórica, cultural e científica.
           Art. 3º - Sediar avaliações internas e públicas na forma de apresentações de porte condizente ao espaço e sua respectiva estrutura.


Art. 4º - Sediar pesquisas científicas propostas pela área, em acordo com o espaço e organização interna de horários dos docentes e técnicos da área.
● Capítulo II – Dos Objetivos.


Art. 5º - Promover estudos e pesquisas das habilidades específicas exigidas à interpretação e à execução do canto lírico dos diversos gêneros e estilos musicais, com vistas às aplicações profissionais, didáticas e artísticas das mesmas.


Art. 6º - Estimular e aprimorar os elementos fundamentais dos estudos interpretativos e estilístico-musicais, bem como das técnicas do canto com vistas à construção dos processos de auto-conhecimento das habilidades necessárias para a execução do repertório do canto lírico e para a performance artístico-musical.


Art. 7º - Apoiar e promover produções artístico-culturais que visem a melhoria do ensino e da aprendizagem musical no âmbito da UFU e de sua comunidade externa.

Art. 8º - Promover pesquisas científicas voltadas à performance, história, metodologias e ensino do canto lírico.
● Capítulo III – Da Composição.


Art. 9º - O Laboratório de Canto será composto por todos os docentes, técnicos, discentes, monitores, estagiários e orientandos desta subárea.
● Capítulo IV – Da Organização e Estrutura de Funcionamento.


Art. 10º - O Laboratório de Canto possuirá um coordenador, escolhido dentre os docentes desta subárea, que exercerá um mandato anual, com direito a uma renovação.

Art. 11º - O Laboratório de Canto, conforme aprovação do CONDEMAC em ..... está alocado na sala 11 do Bloco 3M.
● Capítulo V – Das Atribuições.

Do Coordenador

Art. 12º - Convocar reuniões periódicas para planejamento das atividades de ensino, pesquisa e extensão de cada semestre deste Laboratório.


Art. 13º - Coordenar as atividades propostas pelos membros deste Laboratório.


Art. 14º - Verificar e notificar ao Chefe do Instituto as irregularidades e necessidades relativas a este Laboratório, imediatamente depois de constatadas.


Art. 15º - Tomar todas as providências cabíveis para a manutenção dos instrumentos e equipamentos pertencentes a este Laboratório.
            Art. 16º - Coletar, organizar, arquivar e atualizar todos os dados e documentações referentes a qualquer atividade de ensino, pesquisa ou extensão
 desenvolvida neste laboratório e/ou por seus membros.

            Art. 17º - Fornecer ao Departamento, Coordenação e Unidade qualquer informação ou documento solicitado, referente a este Laboratório.

            Art. 18º - Fixar semanalmente os horários disponíveis para as atividades esporádicas dentro do espaço físico do Laboratório.
 
Dos Membros Docentes

          Art. 19° - Estimular os membros técnicos, discentes a participarem das atividades de ensino, pesquisa e extensão do Laboratório.
          Art. 20º - Supervisionar a elaboração dos programas das provas semestrais dos alunos de piano assim como dos programas dos recitais dos formandos.
          Art. 21º - Organizar semestralmente os horários de atendimentos práticos a serem realizados no Laboratório.

Dos Membros Discentes
         Art. 22º - Providenciar a digitação dos programas das provas semestrais e/ou dos programas de seus recitais de formatura.

         Art. 23º - Agendar com uma semana de antecedência os horários de estudo e/ou ensaios a serem realizados no Laboratório.


Art. 24º - Auxiliar os membros docentes e técnicos em ações performáticas e de extensão propostos pelo Laboratório.
● Capítulo VI – Normas para Utilização.
           Art. 25º - Poderão freqüentar o espaço do laboratório de canto e fazer uso de seus recursos, os professores credenciados e aqueles convidados e autorizados pela equipe de canto, assim como os alunos regularmente matriculados nos cursos de canto.
           Art. 26º - Poderão freqüentar ainda este Laboratório, docentes, discentes e pesquisadores dos cursos de Música e extraordinariamente músicos e professores convidados da comunidade externa.

.
Art. 27° -. Os docentes e discentes deste Laboratório deverão zelar pelo bom uso e funcionamento do mesmo e de seus instrumentos, equipamentos e demais materiais.

           Art 28º - Ao deixar o Laboratório, proceder o fechamento de janelas, luzes, portas, armários e todos os equipamentos.

           Art. 29º - Todos os usuários do Laboratório deverão preencher e assinar um livro de controle de empréstimo e devolução de material pertencente ao Laboratório.
           Art. 30º - É vedada a utilização, o empréstimo e a aquisição de cópia da chave deste Laboratório para qualquer membro, com exceção do coordenador, e dos membros docentes desta subárea.
Art. 31º - Deverá ser respeitada a seguinte ordem para o agendamento de utilização do espaço físico deste Laboratório:
1. Aulas práticas ou teóricas da subárea;
2. Horário de atendimento discente pelos técnicos da subárea;

3. Avaliações públicas da subárea, no caso de impedimento de utilização da Sala Camargo Guarnieri;
4. Atendimentos práticos aos alunos da subárea; 
5. Atividades de pesquisa como atendimentos e orientações
6. Ensaios e/ou estudos práticos de atividades acadêmicas discentes relacionadas à subárea;
7. Outras atividades da subárea;
8. Aulas de outras subáreas musicais; 

● Capítulo VII – Disposições Gerais.

            Art. 32º - Os casos omissos serão resolvidos pelo Coordenador do Laboratório de Canto juntamente com os membros docentes e técnicos do mesmo.
Uberlândia, setembro de 2012.
_________________________

Dr. Flávio Carvalho - Docente
_________________________

Dranda Poliana de Jesus Alves - Docente
___________________________

Ms. Thiago de Freitas – Técnico pianista
_________________________

Silvana Gasques – Técnica pianista da Área de Canto
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